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Cateretê - Marcelo Tupinambá

Eu nasci dentro da paiôça
Cá na terra do café.
Minha mãe se chama roça 
E meu pai é bate-pé.

Minhas pernas se encurva e escancha
O pé marca e mais não sê
Nossos quadris se desmancha
Ai, que bom cateretê!


